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ELABORAÇÃO DO PROJETO
DE PESQUISA SOCIAL

Revisão 1.1 - Novembro de 2002
RESUMO

Este documento foi elaborado para servir de apoio e instrumentação inicial aos alunos em desenvolvimento de pesquisa e elaboração de monografia de conclusão de curso de Comunicação Social. Apresenta os principais itens que devem ser estudados e compreendidos pelos alunos na elaboração do projeto inicial.

DEFINIÇÃO DO TEMA

Definição do Tema: conforme o objetivo do aluno, vamos definir o título da monografia. Ela deve refletir o projeto como um todo, representando-o. Por se tratar de um título da pesquisa, deve estar no afirmativo.

Na definição do tema, procure ser o mais específico possível. Evite temas genéricos ou abrangentes, ou corre-se o risco do trabalho ser tão grande quanto fora de foco.

Em nossas seções de assessoria, o aluno Alexandre Neves, por exemplo, elaborou: "A Comunicação interpessoal no Processo de Venda como ferramenta para manter clientes e ampliar os lucros do comér​cio de móveis populares na cidade de Santo André".

O título é imenso. Porém, foi determinado claramente o foco da pesquisa:

1. comunicação interpessoal

2. focado como ferramenta de vendas na manutenção e ampliação da base de clientes,

3. em um setor específico da economia e

4. em uma região delimitada geograficamente.

Assim, todos os procedimentos de pesquisas estão plenamente focados, com objetivo bem determina​do, o que vai facilitar o desenvolvimento do tema futuramente.

OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS

Deve-se estabelecer qual é a utilidade, ou seja, qual é a contribuição desta pesquisa, assim como definir quem será beneficiado por ela. É deixar claro qual será a vantagem de se envolver na solução do problema que a pesquisa se propõe a resolver.

Normalmente, os objetivos podem atender a interesses gerais - "verificar como a comunicação interpessoal contribui no processo de vendas, possibilitando maiores chances de sucesso" e interesses específicos - "como a aplicação das técnicas e métodos de comunicação podem fomentar o progresso comercial do setor moveleiro na região do ABC" ou "como evitar a evasão de clientes da região do ABC para outras áreas de comércio próximos à região" ou ainda "como fortalecer o comércio de móveis popular do ABC em face da concorrência de grandes grupos comerciais de alcance regional ou nacional".

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA

Problema é qualquer questão não resolvida e que é objeto de discussão, em qualquer domínio do conhecimento.

Relevância do problema
Será relevante, na medida em que levar a novos conhecimentos. Para isso, deverá pesquisar o que já foi estudado sobre o tema, em publicações, artigos, revistas e livros, inclusive verificando quais problemas não foram pesquisados e qual bibliografia ou material de apoio servirá na base do problema.

Considerações: O CRM (Customer Relationship Management, ou gerenciamento do relacio​namento [das empresas] com o cliente) é o tema do trabalho do Jean. Tecnologia nova, tem sido abordada como ferramenta de marketing pelos técnicos que trabalham ou criaram a tecnologia. A relevância do problema neste caso, é levantar quais são os reais benefícios desta tecnologia como estas são obtidas efetivamente, com a implantação dessa tecnologia. Por ser ainda muito nova, há poucos trabalhos que vêem essa ferramenta sob a ótica do marketing e também da comuni​cação.

Oportunidade da pesquisa
Também pode ser que a escolha do problema esteja relacionado com as facilidades (financeiras - alguém patrocinar a pesquisa, logísticas - facilidade de acesso às informações - ou de conveniência - já estar envolvido, de alguma forma, no estudo do tema) para o pesquisador. Se algumas destas condições estiverem sendo satisfeitas, o pesquisador terá mais facilidade de abordar o tema.

Comprometimento na escolha do problema
Sempre há comprometimento do pesquisador com o problema, sob o risco de, não havendo, o trabalho não atender aos interesses particulares dele. Esse comprometimento pode estar relacionado com pa​drões culturais, filosofias ou estilos de vida, ideologias, ou movidos por outros interesses.

REGRAS PARA DEFINIÇÃO DO PROBLEMA
a) O problema deve ser formulado como uma pergunta. Assim, fica fácil identificar clara​mente o que vamos pesquisar.

b) O problema deve ter uma dimensão viável. Assim, não deve ser tão ampla a ponto de se tomar impraticável sua execução, mas sim deve-se procurar reduzir as tarefas de pesquisa para que seja possível verificar, de modo abrangente, todos os aspectos do problema.

c) O problema deve ter clareza. Os termos devem ser claros, com significado explícito.

d) O problema deve ser preciso. Deve deixar claro os limites de sua aplicabilidade. Assim, se o objetivo for pesquisar qual o impacto do CRM nas grandes empresas, deve-se escla​recer quais são os limites pelos quais se considera uma empresa como grande.

e) O problema deve apresentar referências que sejam empíricas (experimentáveis). Deve-se, por exemplo, evitar envolver juízos de valor, tipo "O casamento é bom?

CONSTRUÇÃO DE HIPÓTESES

A construção de hipóteses tem uma relação muito grande com a definição do problema. De uma ma​neira geral, a hipótese é uma resposta que supostamente resolve o problema que está sendo investigado. É uma proposição que é formada, testada (por meio da pesquisa) e poderá ser aceita ou rejeitada conforme o resultado dessa pesquisa.

Pode ser que diferentes hipóteses sejam encontradas para o mesmo problema. Essas hipóteses serão testadas ao longo do trabalho, ao final do qual deve-se chegar a uma conclusão que apresente uma solução ao problema, senão uma perspectiva.

REGRAS PARA DEFINIÇÃO DA HIPÓTESE
a) Deve ser conceitualmente clara. Os conceitos contidos na hipótese devem estar claramente definidos. Assim, se a hipótese tiver referência ao nível de fidelidade de um cliente, deve-se definir operacionalmente a partir de qual freqüência de compra o consu​midor é considerado fiel.

b) Deve ser específica. Muitas vezes são conceitualmente claras, mas tão gerais e tão preten​siosas em seu objetivo, que não podem ser verificadas. Devem ser viáveis.

c) Deve ter referências empíricas. Novamente a questão de não envolver conceitos de valor ou suposições. Palavras como "bom", "mau", "deve", "deveria" ou outras que conduzem a opiniões ao invés de conduzir à verificação prática devem ser evitadas.

d) Deve ser parcimoniosa. É preferível a pesquisa simples à complexa, desde que tenha o mesmo poder explicativo. Por exemplo, em um estudo, verificava-se as hipóteses que explicavam o fato de uma pessoa ter adivinhado um grande número de símbolos impres​sos em cartas de um baralho, em relação à média probabilística. Duas hipóteses poderiam explicar o fato: o poder extrasensorial da pessoa, ou fato dela ter expiado de alguma forma. É claro que a segunda hipótese é mais simples de verificar do que a segunda, que iria requerer estudos e análises mais detalhadas, demoradas e... dispendiosas!

e) Devem estar relacionadas com as técnicas disponíveis. Bem elaborada, a hipótese é totalmente viável de ser testada empiricamente. Assim, é necessário que seja possível e viável a coleta de dados.

METODOLOGIA DO TRABALHO

Nesta fase do projeto, deve-se explicar como será realizada a pesquisa, ou seja: quais são os métodos que serão utilizados para verificar as hipóteses e resolver o problema proposto. O método pode incluir, por exemplo:

Pesquisa Bibliográfica:
Desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído basicamente de consulta e referências a livros e artigos científicos. Embora todos os trabalhos, de maneira geral, precisem deste tipo de pesquisa para serem viabilizados, pode acontecer que no seu projeto, especificamente, a pesquisa bibliográfica seja o cerne. Esse tipo de pesquisa tem o inconveniente de ser baseado no trabalho alheio, podendo-se reproduzir ou ainda ampliar eventuais erros cometidos por terceiros. Por isso, a escolha de fontes confiáveis é imprescindível.

As fases deste tipo de pesquisa incluem:

a) Pesquisa e exploração do maior número possível de fontes bibliográficas - artigos técni​cos, revistas, sites e livros;

b) leitura de todo o material colhido;

c) elaboração das fichas, com os aspectos mais importantes à pesquisa; Normalmente estas fichas contém um resumo e trechos completos que poderão ser eventualmente reproduzidos em seu trabalho. Além de anotar o número da página do livro onde encontra-se o trecho, anotar também os dados da publicação para futura citação bibliográfica no texto.

d) ordenação e análise das fichas;

e) conclusões.

Pesquisa Experimental:
Representa o melhor exemplo de pesquisa científica. Consiste em determinar um objeto de estudo, selecionar quais variáveis são capazes de influenciá-lo, definir as formas de controle e de observação dos efeitos que a variável produz no objeto. Pode ser do tipo:

a) "antes e depois", constituídos de dois grupos (grupos de controle e grupo experimental - o grupo experimental é o que será exposto à condição da pesquisa e o grupo de controle é o que se mantém nas condições iniciais. Ex. em um determinado universo de empresas, homogêneas em suas características, um grupo adota o CRM como estratégia - grupo experimental - e o outro não - grupo de controle). Com isso, é possível comparar os resultados das duas empresas e chegar a  algumas conclusões.;

b) "antes e depois com um único grupo", é o esquema mais simples e trata de medir resultados após a exposição à pesquisa (verificar se houve um aumento de vendas de um determinado grupo de lojas após um treinamento de vendas e comunicação interpessoal, por exemplo),

c) antes e depois com dois grupos" - Grupos experimental e de controle são medidos no início e no fim do período experimental. A diferença entre os resultados é a medida a influência do estímulo introduzido na pesquisa.

Levantamentos
Interrogação direta das pessoas cujo comportamento deseja-se conhecer. Basicamente, procede-se à solicitação de informações a um grupo significativo de pessoas acerca do problema estudado para, em seguida, mediante análise, obter as conclusões correspondentes aos dados coletados. Suas vantagens são:
a) conhecimento direto da realidade, mediante contato direto com as pessoas sobre seu comportamento, crenças e opiniões;

b) economia e rapidez, desde que haja recursos (entrevistadores, codificadores e tabuladores treinados). Mediante questionários impressos, o custo pode se tornar baixo;

c) quantificação: os dados obtidos por meio de levantamentos podem ser agrupados em tabelas, possibilitando análise estatística. Pode-se estabelecer correlações entre as variá​veis entre outros procedimentos estatísticos.

Limitações:

a) ênfase nos aspectos perceptivos - recolhem-se dados referentes à percepção que o indiví​duo tem de si mesmo. Há, por exemplo, diferenças entre o que as pessoas fazem e sentem e o que elas dizem a respeito;

b) pouca profundidade no estudo da estrutura e processos sociais;

c) limitada apreensão do processo de mudança. Se o objeto da pesquisa está verificando uma situação transitória, o levantamento deixa de ser adequado por retratar um determi​nado período. É quase uma fotografia do momento pesquisado.

Estudo de Caso
É caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um ou de poucos objetos, permitindo seu amplo e detalhado conhecimento . Baseia-se na análise de uma unidade de um determinado universo, o que possibilita a compreensão da generalidade ou estabelecimento de base para uma investigação posterior ainda mais sistemática e precisa. Critérios para seleção de casos:

a) buscar casos típicos, explorando objetos que, em função de uma informação prévia, pareçam ser a melhor expressão do tipo ideal da categoria;

b) selecionar casos extremos. A vantagem da utilização de casos extremos está na possibilidade de fornecerem uma idéia dos limites dentro das quais as variáveis podem oscilar;

c) tomar casos marginais, ou seja, encontrar casos atípicos ou normais, para que, por contraste, seja possível conhecer as pautas dos casos normais e as possíveis causas de desvio. Trata-se da pesquisa mais econômica e viável. Seu principal inconveniente é a impossibilidade de generalizações, dada a especificidade do tema, focado em apenas um caso. No entanto, é uma excelen​te alternativa para incitar novas investigações e pesquisas mais aprofundadas.

Pode acontecer que, durante a pesquisa, você venha a utilizar dois ou mais métodos descritos anteriormente. Por exemplo: Em um estudo de caso, seja necessário um levantamento de dados seja realizado, com a finalidade de medir o nível de influência de um determinado estímulo no grupo de pessoas relacionados ao objeto da pesquisa.

A maioria dos trabalhos também vai ter a seção de pesquisa bibliográfica, como forma de orientar e embasar o trabalho de pesquisa. É bastante comum que o primeiro capítulo da monografia trate de situar o problema, tratando as primeiras definições e apresentação de conceitos necessários à compreensão do que foi estudado. Neste caso, a pesquisa bibliográfica tem muito a contribuir para o seu texto.

O importante, na descrição da metodologia, é determinar qual método será adotado como linha mestra. podendo citar, na seqüência, quais outros métodos serão utilizados (tais como levantamentos com pesquisa/questionário ou entrevistas, [neste caso, pode-se também descrever como será feita a amostragem, ou seja, quais são os critérios para escolha dos entrevistados], pesquisa bibliográfica, etc).

APRESENTAÇÃO DO PROJETO

Um modelo será apresentado impresso e eletronicamente, em formato Word, a fim de facilitar a execu​ção do projeto gráfico do projeto, bem como demais padronizações exigidas conforme as regras adotadas para a formatação final.

Neste momento, é importante definir claramente quais são as partes/divisões que fornam o projeto de pesquisa.

- folha de rosto

- apresentação ou prefácio

- sumário ou índice

- introdução

- objetivos da pesquisa

- apresentação do problema

- hipóteses

- justificativas

- metodologia

- conclusões

- anexos

- bibliografia.

Aqueles que quiserem adiantar-se, a bibliografia em que vai ser baseada a apresentação final do proje​to é aquela descrita no livro de Antonio Severino, citado na bibliografia deste texto.
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